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RESUMO 

A caracterização e avaliação do valor nutritivo de forrageiras nativas ou adaptadas 
torna-se necessário para recomendar alimentos mais nutritivos, principalmente em 
espécies da Caatinga, que ainda necessitam de seleção e melhoramento genético 
para ampliar seu uso e seu potencial produtivo. Objetivou-se avaliar a composição 
químico-bromatológica, taxa de degradação e quantificação de compostos 
secundários em acessos de Macroptilium martii, M. lathyroides e M. atropurpureum. 
Utilizou-se um delineamento em blocos casualizados (DBC) com dez acessos de 
plantas forrageira do gênero Macroptilium e três repetições. Realizou-se as análises 
químico-bromatológicas, a quantificação dos compostos secundários, os teores de 
fenóis, lignina, taninos e ácido cianídrico. Os teores de MS foram maiores para o 
acesso A51 (56,51% de MS) quando comparado com os acessos L34, A16, L32, L31 
e S04 que expuseram teores médios de 41,13%, 39,42%, 35,19%, 34,20% e 41,15% 
de MS respectivamente. A matéria mineral foi superior nos acesos A59 e M8 com 
teores médios de 13,48% e 13,28% respectivamente e menores no acesso L31 
(9,40%). Quando mensurado a variável matéria orgânica (MO) os acessos L31 
(90,60%) e L34 (90,24%) exibiram níveis mais elevados em relação ao acesso A59 
(86,51%). Na fibra em detergente ácido os maiores índices foram observados em L31 
(34,11%), os teores de proteína bruta, fibra em detergente neutro e extrato etéreo não 
divergiram estatisticamente. As frações indigestíveis apresentaram níveis superiores 
de 17,38% de nitrogênio indigestível em detergente neutro para o acesso L32, as 
cinzas indigestível em detergente ácido foram maiores nos acessos M8 (4,10%) e A59 
(3,62%), o nitrogênio indigestível em detergente ácido e as cinzas indigestíveis em 
detergente neutro não diferiram estatisticamente (P>0,05), os teores de celulose 
foram inferiores no acesso M5 (15,56%), o acesso M5 apresentou níveis mais 
elevados de carboidratos não fibrosos (46,55%) e de carboidratos totais (86,69%), a 
fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína e hemicelulose não 
apresentaram efeitos significativos (P>0,05), quanto a degradabilidade verificou que 
o acesso L31 foi o que apresentou menor taxa de degradação ruminal e maior teores 
de compostos secundários. Conclui-se que o acesso L31 foi o que apresentou níveis 
mais elevados de compostos secundários, entretanto não oferece riscos ao animal. 
 
Palavra-chave: Compostos secundários, degradabilidade, tanino, ruminantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

The characterization and evaluation of the nutritive value of native or adapted forages 
becomes necessary to recommend more nutritious foods, mainly in Caatinga species, 
which still need selection and genetic improvement to expand their use and productive 
potential. The objective was to evaluate the chemical-bromatological composition, 
degradation rate and quantification of secondary compounds in accessions of 
Macroptilium martii, M. lathyroides and M. atropurpureum. A randomized block design 
(DBC) was used with ten accessions of forage plants of the genus Macroptilium and 
three replications. Chemical-bromatological analyses, quantification of secondary 
compounds, phenols, lignin, tannins and hydrocyanic acid were carried out. DM 
contents were higher for accession A51 (56.51% DM) when compared to accessions 
L34, A16, L32, L31 and S04, which exhibited average contents of 41.13%, 39.42%, 
35.19 %, 34.20% and 41.15% DM respectively. Mineral matter was higher in 
accessions A59 and M8 with average contents of 13.48% and 13.28% respectively 
and lower in accession L31 (9.40%). When measuring the organic matter (OM) 
variable, accessions L31 (90.60%) and L34 (90.24%) exhibited higher levels compared 
to accession A59 (86.51%). In acid detergent fiber the highest rates were observed in 
L31 (34.11%), the contents of crude protein, neutral detergent fiber and ether extract 
did not differ statistically. The indigestible fractions showed higher levels of 17.38% of 
indigestible nitrogen in neutral detergent for accession L32, indigestible ash in acid 
detergent was higher in accessions M8 (4.10%) and A59 (3.62%), nitrogen indigestible 
in acid detergent and indigestible ash in neutral detergent did not differ statistically 
(P>0.05), cellulose contents were lower in accession M5 (15.56%), accession M5 had 
higher levels of non-fibrous carbohydrates (46.55%) and total carbohydrates (86.69%), 
neutral detergent fiber corrected for ash and protein and hemicellulose did not show 
significant effects (P>0.05), regarding degradability it was verified that the L31 
accession was the which presented lower rate of ruminal degradation and higher levels 
of secondary compounds. It is concluded that accession L31 was the one that 
presented the highest levels of secondary compounds, however it does not offer risks 
to the animal. 
 
Keywords: Secondary compounds, degradability, tannin, ruminants. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

  As pesquisas em torno das tecnologias direcionadas a convivência com o 

semiárido são crescentes, principalmente na seleção e melhoramento de forragens 

que auxiliem a pratica agropecuária nessa região, este cenário é decorrente da grande 

diversidade de plantas com qualidades e mecanismos genéticos de adaptação as 

condições de semiaridez (MGANGA et al., 2015; ANNICCHIARICO et al., 2017; 

HUANG et al., 2020; LAN et al., 2021).        

Mediante a tais adaptações o gênero Macroptilium destaca-se entre as 

espécies que podem ser utilizadas na alimentação animal, com elevado potencial 

forrageiro e ampla distribuição pelo Nordeste, o Macroptilium possui cerca de 20 

espécies que apresentam baixa exigência de fertilidade do solo e baixos índices 

pluviométricos, podendo ser utilizado como banco de proteína, feno ou até mesmo 

ensilagem no arraçoamento animal (FARIAS, 2020). Os estudos do potencial do 

Macroptilium como forragem para o Semiárido são incipientes na busca por espécies 

que apresentem os melhores materiais. Essas informações são imprescindíveis para 

a escolha de acessos de alta produtividade, valor nutricional e baixos índices de 

compostos secundários que podem ser inseridos nos sistemas de produção animal 

na região e aumento da biomassa forrageira, consequentemente. 

 Assim, o uso planejado e diversificado de opções forrageira sejam elas nativas 

ou introduzidas pode maximizar a chance de sucesso dos sistemas de produção 

pecuária, além da melhoria das mesmas através da implementação de programas de 

pesquisas inovadoras e de impacto na produtividade dos sistemas de produção 

animal. 

Deste modo, o conhecimento sobre as forrageiras utilizadas na alimentação 

animal podem apoiar os programas de melhoramento com o objetivo de otimizar as 

condições de produção, cultivo e manejo desses acessos e atender a produção de 

ruminantes no Semiárido brasileiro com estudos que possam caracterizar e 

determinar o potencial das leguminosas, particularmente o gênero Macroptilium, 

permitindo assim, o conhecimento do mesmo e consequentemente sua introdução na 

alimentação de ruminantes.
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1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

1.1 Gênero Macroptilium 

 Inicialmente considerado uma seção do Phaseolus, em 1928, Urbano alterou 

o status do Macroptilium para genérico, esta alteração foi oriunda da descoberta das 

diferentes morfologias e distribuição (LEITÃO FILHO, 1974).  

Pertencente à família Fabaceae, o Macroptilium compreende cerca de 20 

espécies distribuídas ao longo das américas (DOS SANTOS et al., 2013), dentre 

essas espécies, dez são encontradas no Brasil, principalmente em áreas de Semiárido 

(SANTOS, 2014). 

 O gênero Macroptilium é de fácil identificação, sendo distinguido por suas 

folhas assimétricas, estilete barbado, acompanhado de folhas trifoliadas, estipuladas 

e com folíolos laterais assimétricos (ESPERT et al., 2010). Caracterizado por suas 

particularidades ambientais e baixas exigências, as leguminosas deste gênero 

apresentam preferências por ambientes quentes e climas secos, conseguindo assim 

se adaptar e consequentemente se desenvolver em locais com baixas fertilidade do 

solo e precipitações anuais (SANTOS, 2014).  

 Bastante abundante nas regiões do Nordeste do Brasil, este vegetal apresenta 

um rápido crescimento, podendo se comportar como planta invasora ou colonizadora 

quando não manejada corretamente, entretanto, o seu rápido desenvolvimento 

permite que a mesma seja estudada, amplamente difundida e cultivada para fins 

econômicos (MAO et al., 2021). 

Devido a sua grande abundância e importância nas regiões de semiaridez, as 

leguminosas destas espécies tornam-se uma fonte de alimento para os animais, 

principalmente nos períodos de escassez, o Macroptilium além de ser resistente a 

seca passa a se tornar uma alternativa no arraçoamento de bovinos, caprinos e 

ovinos, seja na forma in natura ou por meio do processo de fenação, reduzindo os 

impactos na produção provenientes do déficit alimentar (NASCIMENTO et al., 2023). 

Santos (2014), ressalta que as principais espécies encontradas no Nordeste 

são M. martii, M. lathyroides, M. erythroloma, M. bracteatum, M. gracile, M. 

pandaratum, M. sabaraense, todavia, o Macroptilium martii, M. lathyroides e M. 

atropurpureum merecem maior destaque, pois os mesmos são mais utilizados como 
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forragens, fertilizantes verde e no uso medicinal (SANTOS et al., 2013; ESPERT; 

BURGHARDT, 2010). 

 

1.2 Macroptilium atropurpureum 

Originário do México por meio da combinação de uma planta selvagem, o 

Macroptilium atropurpureum, é altamente cultivado em áreas tropicais e subtropicais, 

encontrado naturalmente em vários países, dentre eles os Estados Unidos, Argentina 

e Norte do Brasil (COSTA et al., 2020). Reconhecida por ser uma leguminosa perene, 

estolonífera, com vagem linear, semente com formas ovadas e achatadas, raízes 

profundas, flores com coloração roxa avermelhada e semelhante aos dedos unidos 

da palma da mão, é constituída por lóbulos que proporcionam esta característica 

(LIMA, 2009).  

 

Figura 1: Flor e folha do Macroptilium atropurpureum. 

  

Fonte:  Vieira, 2002. 

 

De grande importância econômica e com alto potencial forrageiro o M. 

atropurpureum também é bastante utilizado como fonte de cobertura do solo, dentre 

as espécies bastante utilizadas destaca-se os cultivares Sirato e Aztec (MAASS et al., 

2019).  

Autopolinizada e com exigências médias de temperaturas de 21ºC e 

precipitações anuais de 850 a 1500 mm (milímetros), torna-se sensível a partir do 

momento em que esta precipitação ultrapassa 1800 mm (COSTA et al., 2020). 

Caracterizada por ser uma das primeiras leguminosas liberadas para uso na 
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semeadura de pastagens tropicais na Austrália, pode-se afirmar que este vegetal 

apresenta uma grande adaptação a distintos perfis de solos, se sobressaindo aos 

mesmos (PRASAD et al., 2018). Salienta-se que esta espécie é bastante resistente a 

seca, sensível a geadas e pouco exigente no quesito fertilidade do solo, apresentando 

então crescimento em solos moderadamente ácidos, expressando sua rusticidade 

(LIMA, 2009).  

O M. atropurpureum é uma forrageira bastante palatável, com crescimento 

acelerado, principalmente quando comparado com o da cultura da soja, uma das 

partes mais apreciada pelos animais são os caules e as folhas, estes constituem uma 

grande quantidade em pouco tempo, ressaltando o crescimento acelerado desta 

espécie (MENGISTU et al., 2017). Segundo Vinodhini et al. (2022), o M. 

atropurpureum pode produzir média de 98 toneladas por hectare ao ano. 

Entretanto quando submetido a cortes com curtos intervalos de tempo e alta 

pressão de pastejo apresenta baixo rendimento de forragem, todavia, ao consorciar 

um corte roçado ou levemente raspado e uma baixa lotação animal com curto intervalo 

de tempo na pastagem, o M. atropurpureum demostra uma resposta promissora e 

com possibilidade de ser utilizado na alimentação de ruminantes já que seu 

rendimento aumenta em torno de 30% e seu nível de proteína bruta apresenta média 

de 17,87% (MURUNGI, 2017; IKHWANTI et al., 2020).  

Para Lima, (2009) esta variedade também pode ser utilizado como suplemento 

de gramíneas tropicais, devido a sua capacidade de fixar nitrogênio e 

consequentemente aumentar o rendimento de outras culturas, outra utilidade é o seu 

fornecimento como suplemento proteico para os bovinos, caprinos e ovinos que 

recebem dietas de gramíneas com resíduos de culturas e pobres em qualidade. 

1.3 Macroptilium Martii 

Popularmente conhecida como Orelha de onça, o M. martii é uma leguminosa 

nativa do Brasil, com ocorrência no semiárido nordestino, tornando-a bastante 

abundante na alimentação animal, principalmente no período de estiagem. Possuindo 

caule aveludado, folhas trifoliadas, folíolos longos, ovados ou orbiculares com flores 

laranjas e hábito trepador, a orelha de onça é facilmente encontrada nas regiões de 

aridez (GOMES et al., 2022). 

Figura 2: Folha e Flor do Macroptilium martii. 
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Fonte: Maréchal & Baudet, Bulletin du Jardin Botanique National de Belgique, 1977. 

As forrageiras nativas ou adaptadas são importantes no contexto alimentar dos 

animais.  O M. martii é caracterizado por apresentar condições que permitem suprir a 

demanda alimentar animal durante o período de condições meteorológicas adversas. 

A utilização dessa cultura possibilita incrementar e reduzir os gastos com ração, 

devido a sua palatabilidade e o seu potencial proteico é bastante consumida pelos 

ovinos, caprinos e bovinos possibilitando a sua introdução na dieta dos mesmos 

(NASCIMENTO et al., 2023). 

 A Orelha de onça possui o potencial forrageiro conhecido, entretanto não muito 

estudado (BORGES et al., 2019), com participação de 19,63% na alimentação de 

bovinos e composição bromatológica oscilando de 44,70% de matéria seca (MS), 

11,74% de proteína bruta (PB), 62,25% fibra em detergente neutro (FDN), 47,57% de 

fibra em detergente ácido (FDA) e 10,84% de material mineral (MM) estes teores 

ressaltam a importância desta forragem na alimentação animal (SOUSA et al., 2016). 

Deste modo, os problemas de sazonalidade e a redução da qualidade 

bromatológica na produção de forragem, podem e devem ser minimizados por meio 

de técnicas que garantam a conservação e integridade dos nutrientes, os quais são 

essenciais para mantença e produtividade animal, o uso da prática de fenação passa 

a ser uma alternativa para reduzir os impactos ocasionados pela falta de chuvas, 

tornando seu uso viável no sistema produtivo (GOMES et al., 2022). 
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1.4 Macroptilium lathyroides 

Popularmente conhecido como feijão-de-rola, feijão-de-campo, figo de pombo 

e feijão dos arrozais o Macroptilium lathyroides é uma leguminosa herbácea de habito 

anual ou perene. Nativa do Brasil, das Guianas e do Paraguai, no Brasil é bastante 

utilizado como banco de proteína ou no processo de fenação (SIDYBE et al., 2022). 

Caracterizada por ser uma espécie cleistógama, o “feijão de pombo” possui 

caules eretos e pode apresentar mais de uma onda de florescimento quando 

submetido a condições favoráveis. Com crescimento acelerado, torna-se uma 

alternativa para o melhoramento da fertilidade do solo, acarretando o aumento da 

produção de outras culturas quando consorciadas com o mesmo. Adaptado a solos 

mal drenados, com precipitações anuais de 475 a 3000 mm e com condições de pH 

(potencial Hidrogeniônico) oscilando entre 5 a 8, torna-se capaz de tolerar solos 

moderadamente salinos (COSTA et al., 2020; NASCIMENTO et al., 2021; SIDYBE et 

al., 2022).  

Apesar de ser mais utilizado como forrageira na região sul, o feijão-dos-arrozais 

se adapta perfeitamente as condições semiáridas, com crescimento indeterminado, 

apresenta deiscência de vagens maduras, possibilitando sua rebrota durante o 

período de chuvas (FARIAS et al., 2020).  

Figura 3: Caracterização do Macroptilium lathyroides. 

  

Fonte: rarepalmseeds.com 
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O Figo de pombo apresenta rendimento médio de 31 kg de toneladas por 

hectare ao ano e teores proteicos que oscilam entre 27,7% de PB nas folhas e 11,4% 

de PB no caule tornando-se uma alternativa para os pecuaristas, garantindo então a 

oferta de alimento com bons valores nutricionais e consequentemente reduzindo os 

impactos na produção animal durante o período de déficit alimentar (TOBISA et al., 

2019; FARIAS t al., 2020). 

1.5 Compostos secundários  

A necessidade de adaptação e a busca por sobrevivência, possibilitou 

mecanismos que permitam o desenvolvimento flexível, sem que haja 

comprometimento das células e dos processos fisiológicos primários do vegetal, essa 

flexibilidade é oriunda de substâncias bioativas com ação antioxidante, as quais são 

encontradas na cadeia estrutural da planta (HASANUZZAMAN et al., 2013). 

O metabolismo vegetal é constituído por dois fatores, sendo estes primários e 

secundários. O metabolismo primário é caracterizado pelo desenvolvimento básico da 

planta, ou seja, é todo o composto que as plantas produzem e que estão envolvidos 

no seu processo de desenvolvimento, sendo estes; a produção de açúcares, 

aminoácidos, ácidos graxos, lipídeos, nucleotídeos dentre outros que estão envolvidos 

na produção de proteínas, DNA, RNA, membranas e polissacarídeos (SHIH et al., 

2018). 

Os metabolitos secundários são constituídos por estruturas complexas com 

baixo peso molecular e são capazes de deterem atividades biológicas marcantes e 

inversamente aos metabólitos primários (ISAH, 2019).  

Os metabolitos também são definidos como compostos que não possuem papel 

reconhecido na manutenção dos processos vitais fundamentais que os sintetizam 

como; crescimento, desenvolvimento e reprodução (SOUZA et al., 2019). Em contra 

partida o metabolismo secundário não é encontrado em toda planta, o mesmo irá se 

expressar em famílias, gêneros e espécies especificas, geralmente em baixas 

concentrações (menos de 1% de peso seco) e são dependentes do estágio fisiológico 

e do desenvolvimento do vegetal (ISAH, 2019), distinto do metabolismo primário este 

por sua vez não estará envolvido em processos geradores de energia (SHIH et al., 

2018).  

A qualidade de uma forragem normalmente é determinada através da análise 

química de seus caules e de suas folhas, esta analise permite verificar grupos 
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químicos que possam vim interferir na digestibilidade do vegetal no animal (SOUZA et 

al., 2019).  

Apesar das forragens jovens apresentarem elevados valores nutritivos, ainda 

assim seu consumo pode ser influenciado pela presença de algum composto tóxico, 

o que vai afetar diretamente a ingestão da mesma pelo animal (RAMTEKE et al., 

2019). 

A diversidade de plantas é constituída por uma variedade de propriedades 

químicas e físicas que são fundamentais para estimular ou reduzir o consumo animal, 

tornando-as determinantes do consumo. Muitas espécies forrageiras, especificamente 

as leguminosas contem compostos antinutricionais ou secundários que são capazes 

de limitar e afetar adversamente os ruminantes (RECH et al., 2021). Os fatores 

antinutricionais tratam-se de substancias que mesmo em estado vestigial, são 

capazes de reduzir ou impedir a utilização do nutriente pelo animal, seja em nível 

digestivo ou metabólico (SOUZA et al., 2019). Dentre os principais compostos 

encontrados nas plantas da Caatinga estão os Alcaloides, Terpenoides, Taninos e 

Saponinas, entretanto, neste trabalho serão destacados apenas os taninos, 

compostos fenólicos, lignina e ácido cianídrico (HCN) (MADIKE et al., 2017). 

1.5.1 Taninos 

 Derivado do francês tanin, os taninos são polifenóis de origem vegetal, solúvel 

em água, com pesos moleculares entre 500 e 3000 daltons e possíveis de formar 

ligações com, e precipitar vários tipos de proteínas, aminoácidos e polissacarídeos 

(KELLN et al., 2020). Classificados em condessados e hidrossolúveis (OKUMURA, 

2021) os taninos são encontrados nos vacúolos das células, e não interfere no 

metabolismo vegetal, sua ação se dá a partir do momento em que ocorre a ruptura da 

célula, a qual é caracterizada pelo processo de mastigação ou algum choque térmico 

(POUTARAUD et al., 2017). 

Os taninos condensados são abundantes nas angiospermas e gimnospermas, 

dentre estas destaca-se as plantas lenhosas e outras classes de vegetais utilizados 

na alimentação humana e animal. Nesta variável o tanino encontra-se praticamente 

na metade da matéria seca da casca de muitas árvores (ENDO et al., 2021). Os 

taninos condensados são categorizados como a segunda fonte de polifenóis do reino 

vegetal, ficando atrás apenas da lignina, Mueller-Harvey et al., (2019) salientam que 

o efeito nestas forrageiras são mascarados devido a seleção alimentar, pois os 
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animais tendem a consumir uma maior quantidade de folhas quando comparado aos 

caules, mesmo contendo elevadas concentrações (> 20%). 

Já os taninos hidrossolúveis são hidrolisados por ácidos ou bases fracas para 

produzir carboidratos e ácidos fenólicos através das ligações éster-carboxila. Os 

taninos hidrossolúveis não são comuns em madeiras, quando correlacionado com os 

taninos condensados, entretanto, estes são bastantes verificados em folhas, frutas e 

vagens de dicotiledônias (ASHOK; UPADHYAYA, 2012).  

A estrutura química fenólica das leguminosas é altamente heterogênea e 

espécies distintas podem acarretar respostas diferentes ao animal, assim como a sua 

disponibilidade de nutrientes mesmo quando consumidas nas mesmas quantidades, 

essa característica estar correlacionado com a concentração de monômero 

prodelfinidina, responsável por promover uma maior atividade biológica e 

consequentemente adstringência ao vegetal, influenciando na maior ou menor 

ingestão do alimento (ROCA-FERNÁNDEZ et al., 2020).  

A síntese de tanino nas plantas é um ato de defesa, ou seja, permitem com que 

o material vegetal fique amargo de modo a afastar os animais (CHEYNIER et al., 

2013). Este fato é ocasionado pela precipitação de glucoproteínas salivares, a qual 

provoca a perda do poder lubrificante. A ligação entre esse composto e a proteína 

ocorre provavelmente por meio de pontes de hidrogênio entre os grupos fenólicos dos 

taninos e determinados sítios das proteínas, esta ligação permite uma longa 

estabilidade a estas substancias (ADDISU, 2016).  

Outra característica dos taninos é a inibição das bactérias fermentadoras de 

carboidratos estruturais e da atividade proteolítica, aumento da qualidade da carne, 

redução da emissão do gases do efeito estufa e da carga parasitaria de vermes 

(GIRARD et al., 2016), entretanto alguns estirpes de bactérias são capazes de tolerar 

taninos em ovinos e caprinos, essa tolerância está correlacionada com a dieta 

ofertada aos animais, pois ruminantes que recebem dietas ricas em taninos 

normalmente desenvolvem uma microflora tolerante a altas quantidades, essa 

tolerância é provenientes do desenvolvimento do grande número de bactérias 

Streptococcus caprinus e Selenomonas ruminantium  as quais são resistentes aos 

taninos (VASTA et al., 2019). 

Os taninos também possuem a função de reduzir o inchaço no animal, essa 

redução e proveniente da ligação dos taninos condensados a proteínas, precipitando-
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as e consequentemente reduzindo a concentração de proteínas indigestíveis 

(MACADAM; VILLALBA, 2015). 

1.5.2 Ácido Cianídrico 

 

As plantas cianogênicas são aquelas que contêm o ácido cianídrico (HCN) 

como princípio ativo, o HCN é caracterizado por ser um liquido incolor, muito volátil e 

extremamente tóxico. Nas forragens esta substância encontra-se ligado a 

carboidratos especificamente os glicosídeos cianogênicos, os quais são liberados 

após a hidrolise. Os glicosídeos cianogênicos ultimamente tem sido encontrado em 

diversas famílias do reino vegetal entre elas; as Rosaceae, Leguminoseae, 

Gramíneae, Araceae, Passifloraceae e Euforbiceae (TOKARNIA; DÖBEREINER; 

PEIXOTO, 2002).  

As determinadas concentrações de fatores antinutricionais estão 

correlacionadas com as condições em que a forrageira está submetida, seja fatores 

sazonais ou ambientais, entretanto, a espécie vegetal influencia diretamente nestes 

teores (ONYEONAGU et al., 2013). 

A toxidez e a velocidade de ingestão das plantas que contém este composto 

torna-se fatores primordiais para a ocorrência de intoxicação, o qual geralmente 

ocorre quando doses toxicas (2 a 4 mg de HCN por Kg de peso vivo por hora) são 

ingeridas constantemente.  

Após a ingestão, os glicosídeos cianogênicos liberam o HCN, sendo 

rapidamente absorvido pelo trato gastrointestinal e posteriormente distribuído para os 

tecidos pela corrente sanguínea acarretando a anóxia celular e posterior morte do 

animal (POOJA; ARUNJITH; JACOB, 2020).  

As células vegetais apresentam separadamente glicosídeos e enzimas durante 

todo o crescimento e a partir do momento em que estas células são danificadas, seja 

através da colheita ou pastejo animal, estes glicosídeos e enzimas sofrem 

combinação transformando-se em HCN. As plantas jovens apresentam maior 

quantidade de glicosídeo e seus teores vão reduzindo a medida em que a altura do 

vegetal aumenta, ou seja, quanto mais madura for a forragem, menor o teor de HCN 

e menor digestibilidade para o animal (OTEN et al., 2017). 

Entretanto, algumas medidas podem ser tomadas para reduzir os níveis de 

HCN presentes nas plantas, tais como práticas de conservação (fenação ou 
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ensilagem), são alternativas que podem ser introduzidas tanto para manter a 

qualidade do alimento como para eliminar teores elevados de ácido cianídrico e 

consequentemente tornando a oferta da forragem mais segura para o animal 

(MODESTO JUNIOR; CHISTÉ; PENA, 2019). Sabertanha et al. (2021), comprovam 

que ao aplicar práticas de ensilagem os níveis de HCN são reduzidos, ao ensilarem 

Sorgo, os níveis caíram para 0,3mg/kg de HCN ficando estes abaixo do nível mínimo 

de intoxicação (2-4 mg/kg), demonstrando assim, que estas práticas asseguram a 

introdução de alimentos com este composto na dieta animal.  

1.5.3 Lignina 

Conhecida por ser um polímero fenólico resistente a hidrólise química e 

enzimática no rúmen, a lignina tem como principal característica o suporte ofertado ao 

vegetal como garantia de sua sustentação, além de aderir resistência, este polímero 

também funciona contra agentes patogênicos seja eles físicos ou químicos (RALPH; 

LAPIERRE; BOERJAN, 2019). 

A lignina constitui um dos componentes da parede celular, juntamente com os 

carboidratos estruturais, celulose e hemicelulose, todavia a lignina não consegue ser 

aderida pelas enzimas dos animais, interferindo diretamente no aproveitamento dos 

carboidratos estruturais pela microbiota ruminal, proporcionando uma redução na 

disponibilidade de energia e consequente dos índices produtivos do rebanho 

(SHRESTHA et al., 2017). 

 Antes do material apresentar lignificação, nas células vegetais é possível 

visualizar uma expansão da parede celular primaria, com sucessão de deposição de 

celulose, hemicelulose, pectina e proteínas estruturais (CHEBLI; GEITMANN, 2017).  

O início da síntese de lignina ocorre por meio do transporte de monolignois do 

citoplasma para a parede celular, a lignina então é originada através da remoção da 

água com intuito de propiciar uma estrutura aromática de açúcar, entretanto a partir 

do momento em que essa estrutura é originada o processo passa a ser irreversível 

(FIGUEIREDO et al., 2018). 

Entender e compreender o real valor da concentração de lignina é essencial 

para estipular a extensão da degradação da fibra, apesar de muitas vezes essa 

correlação apresentar efeitos negativos, estes resultados servem de parâmetros para 

uma maior acurácia sobre o real valor nutritivo da forrageira.  
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Silva et al. (2015) ao estudarem a composição de planta nativas da Caatinga 

obtiveram teores médios de 6,7% e 6,1% de lignina para o Macroptilium lathyroides e 

Macroptilium heterophyllum respectivamente. Os níveis de lignina podem oscilar entre 

5% e 15% em plantas jovens e velhas concomitantemente, ou seja, a taxa de 

degradação da lignina passa a ser reduzida a medida em que o vegetal envelhece 

(FIGUEIREDO et al., 2018). Segundo o NRC (2001), a partir do momento em que a 

lignina passa a apresentar níveis de 15%, os níveis de FDN ligados a lignina aumenta 

de 3% para 45% e consequentemente a restrição do acesso microbiano durante a 

digestão, a lignina possui uma estrutura molecular complexa com uma variedade de 

ligações intermonoméricas e reticulação entre os polissacarídeos (celulose e 

hemicelulose) por meio de ligações éster e éter, acarretando a inibição da 

digestibilidade da forragem em ruminantes (LYONS et al., 2018). 

1.6 Degradabilidade in situ 

Um dos primeiros passos para determinação dos valores nutricionais dos 

alimentos é a analise quimico-bromatológica, todavia a mesma não é suficiente para 

averiguar a capacidade de utilização do alimento pelo animal, desta forma, uma das 

maneiras mais eficazes é a avaliação da degradabilidade, a qual expressa a relação 

entre o alimento ingerido e degradado pelas bactérias ruminais, podendo os mesmos 

serem estabelecidos para a MS, energia ou cada um dos constituintes orgânicos (PB, 

FB, EE, ENN, FDA e FDN), (SALMAN et al., 2010; ASSUNÇÃO et al., 2022). 

 O valor nutritivo da forragem é determinado por meio da degradabilidade 

ruminal, digestibilidade e composição química as quais consorciadas com a 

disponibilidade do alimento conseguem estipular o consumo animal e 

consequentemente o desempenho do mesmo (ANDUALEM; NEGESSE; TOLERA, 

2016). 

Deste modo, a estimativa da degradação ruminal dos alimentos torna-se 

primordial para averiguar a quantidade de nutrientes que estão acessíveis para os 

microrganismos ruminais, possibilitando a avaliação da disponibilidade e qualidade da 

dieta. 

 A técnica de sacos de náilon no rúmen pode ser utilizada para caracterizar e 

expressar a degradabilidade de diversas frações tais como; proteína bruta e matéria 

seca (PALANGI et al., 2020). Essa técnica também conhecida como degradação in 

situ caracteriza-se por avaliar os parâmetros cinéticos da degradação através do 
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desaparecimento da massa incubada, supõe que os constituintes dos alimentos sejam 

divididos em três frações distintas, sendo estas a fração “a”, “b” e “c” (CHRENKOVÁ 

et al., 2014). 

 A fração “a” representa a fração solúvel do alimento, ou seja, é aquela que 

pode ser utilizada de forma imediata pelos microrganismos ruminais, já a fração “b” 

demostra os alimentos que são parcialmente degradados, os quais seguem uma 

velocidade constante de acordo com a característica do alimento, o parâmetro “c” esta 

interligado ao “b”, pois se adequa a sua taxa de degradação (EDMUNDS et al., 2012). 

Entender e compreender como os compostos são degradados no rúmen, como 

ocorre seu aproveitamento e utilização pelo animal, são características importantes 

para analisar as distintas frações dos alimentos e como estes são utilizados pelo 

organismo, principalmente as proteínas e os carboidratos não estruturais. 

Outra variável analisada é o tempo de incubação, a qual exerce efeito direto 

sobre os resíduos indigestíveis, apesar de não haver um consenso sobre os tempos, 

estima-se que tempos que oscilam entre 12h e 96h são suficientes para alcançar o 

tempo máximo de degradação do alimento, sendo que para alimentos concentrados 

tempos entre 12h e 36h são suficientes, já forragens de alta qualidade o tempo de 

incubação aumenta, sendo necessário passar em torno de 24h a 60h no animal, 

divergindo dos alimentos de baixa qualidade (48h a 72h), todavia para melhor 

determinar a equação da degradação e verificar a qualidade do vegetal recomenda-

se períodos de incubação que oscilem entre 6h a 96h (COBLENTZ et al., 2018; 

COSTA et al., 2021; ASSUNÇÃO et al., 2022 ). 

Ikhwanti et al. (2020), ao analisarem a composição bromatológica do M. 

atropurpureum encontraram níveis médios de 21,04% de MS, 1,22% de EE, 80,62% 

de FDN, 49,54% de FDA e 17,87% de PB, enquanto a degradação apresentou teores 

de 11,33%, 19,33%, 27,83% e 31,33% as 12h, 24h, 48h e 72h respectivamente. 

Demonstrando que o Macroptilium pode constituir a dieta animal, visto que altos níveis 

de digestibilidade aumentam as estruturas de carbono disponíveis utilizadas para a 

síntese de proteína microbiana, isso ocorre devido os altos níveis de proteínas que 

proporcionam nitrogênio para o desenvolvimento microbiano e consequentemente o 

aumento da produtividade de ruminantes (PUTRI et al., 2019). 
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Resumo 

As pastagens brasileiras tornam-se a maneira mais viável e econômica na oferta de 
forragem, principalmente nas condições em que a região Nordeste está inserida. 
Deste modo, entender e compreender a composição bromatológica e a taxa de 
degradação efetiva de forrageiras nativas ou adaptadas torna-se necessário para 
verificar as concentrações de seus nutrientes e possíveis aproveitamento pelos 
microrganismos ruminais. Objetivou-se avaliar a composição químico-bromatológica, 
taxa de degradação e quantificação de compostos secundários em acessos de 
Macroptilium martii, M. lathyroides e M. atropurpureum. Utilizou-se um delineamento 
em blocos casualizados (DBC) com dez acessos de plantas forrageira do gênero 
Macroptilium e três repetições. Realizou-se as análises químico-bromatológicas, a 
taxa de degradabilidade e a quantificação dos compostos secundários, os teores de 
lignina, taninos e ácido cianídrico.  Obteve-se resultados superiores de matéria seca 
para o acesso A51 (56,51% de MS), quando comparado com os acessos L34, A16, 
L32, L31 e S04 que expuseram teores médios de 41,13%, 39,42%, 35,19%, 34,20% 
e 41,15% de MS respectivamente. A matéria mineral foi superior nos acesos A59 e 
M8 com teores médios de 13,48% e 13,28% respectivamente e menores no acesso 
L31 (9,40%). Quando mensurado a variável matéria orgânica (MO) os acessos L31 
(90,60%) e L34 (90,24%) exibiram níveis mais elevados em relação ao acesso A59 
(86,51%). Na Fibra em detergente ácido (FDA) os maiores índices foram observados 
em L31 (34,11%), os teores de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) 
e extrato etéreo (EE) não divergiram estatisticamente. As frações indigestíveis 
apresentaram níveis de 17,38% de nitrogênio indigestível em detergente neutro 
(NIDN) para o acesso L32, as cinzas indigestível em detergente ácido foram maiores  
nos acessos M8 (4,10%) e A59 (3,62%), o nitrogênio indigestível em detergente ácido 
(NIDA) e as cinzas indigestíveis em detergente neutro  (CIDN) não diferiram 
estatisticamente (P>0,05), os teores de celulose foram inferiores no acesso M5 
(15,56%), o acesso M5 apresentou níveis superiores de carboidratos não fibrosos 
(46,55% CNF), e de carboidratos totais (86,69%), a fibra em detergente neutro 
corrigida para cinzas e proteína (FDNcp) e hemicelulose não apresentaram efeitos 
significativos (P>0,05), quanto a degradabilidade verificou que o acesso L31 foi o que 
apresentou menor taxa de degradação ruminal e maior teores de lignina (LIG) e  fenóis 
totais (FT). Conclui-se que os acesso L31 foi o que apresentou níveis maiores de 
compostos secundários, entretanto não oferece risco ao animal.  
 
Palavra-chave: Degradação, HCN, lignina, ruminantes, tanino. 
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Abstract 

Brazilian pastures become the most viable and economical form of forage supply, 
especially in the conditions in which the Northeast region is inserted. Thus, it becomes 
necessary to know and understand the bromatological composition and the effective 
rate of degradation of native or adapted forages to verify the concentrations of their 
nutrients and possible utilization by ruminal microorganisms. The objective was to 
evaluate the bromatological chemical composition, degradation rate and quantification 
of secondary compounds in accessions of Macroptilium martii, M. lathyroides and M. 
atropurpureum. A randomized block design (DBC) was used with ten accessions of 
forage plants of the genus Macroptilium and three replications. Chemical 
bromatological analyses, degradability rate and quantification of secondary 
compounds, lignin, tannins and hydrocyanic acid contents were carried out. Higher dry 
matter results were obtained for accession A51 (56.51% DM), when compared to 
accessions L34, A16, L32, L31 and S04, which showed average contents of 41.13%, 
39.42%, 35, 19%, 34.20% and 41.15%. DM respectively. Mineral matter was higher in 
accessions A59 and M8 with average contents of 13.48% and 13.28% respectively 
and lower in accession L31 (9.40%). In the measurement of the organic matter (OM) 
variable, accessions L31 (90.60%) and L34 (90.24%) had higher levels than accession 
A59 (86.51%). In acid detergent fiber (ADF) the highest levels were observed in L31 
(34.11%), crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF) and ether extract (EE) 
contents did not differ statistically. The indigestible fractions showed contents of 
17.38% of indigestible nitrogen in neutral detergent (INDN) for accession L32, 
indigestible ash in acid detergent was higher in accessions M8 (4.10%) and A59 
(3.62%), nitrogen indigestible in acid detergent (ADIN). and indigestible ash in neutral 
detergent (CIDN) did not differ statistically (P>0.05), cellulose contents were lower in 
accession M5 (15.56%), accession M5 had higher levels of non-fibrous carbohydrates 
(46.55 % CNF) and total carbohydrates (86.69%), neutral detergent fiber corrected for 
ash and protein (cpFDN) and hemicellulose did not show significant effects (P>0.05 ) 
in terms of degradability, it was found that access L31 showed the lowest rate of 
ruminal degradation and the highest levels of lignin (LIG) and total phenols (FT). It is 
concluded that accession L31 was the one with the highest levels of secondary 
compounds, but it does not pose a risk to the animal. 
 
Keywords: Degradation, HCN, lignin, ruminants, tannin. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 

 

INTRODUÇÃO 

Composto por aproximadamente um milhão de km² o Nordeste brasileiro possui 

clima seco, quente e temperaturas médias de 28ºC, rica em biodiversidade e espécies 

endêmicas a Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro (TRAVASSOS et al., 

2016). Caracterizado por ser o mais importante tipo de vegetação da região, 

atualmente encontra-se em distintos estágios de sucessão secundaria, constituído por 

espécies herbáceas anuais e espécies lenhosas arbustivas, estas forragens 

constituem parte da alimentação dos ruminantes as quais são consumidas 

principalmente durante o déficit hídrico (SOUSA-SOUTO et al., 2014). 

Para Godde et al. (2019) a precipitação é um dos principais fatores climáticos 

para as regiões semiárida, tornando-o fator limitante para a produção e 

desenvolvimento de pastagens. Portanto o uso de forrageiras da Caatinga torna-se 

alternativa viável em virtude do potencial de produção, rusticidade e longevidade 

destas, essas características permitem com que estes vegetais se tornem fonte de 

alimento durante os períodos de menor disponibilidade de forragens, visando desta 

forma aumentar a eficiência produtiva do rebanho.  

Assim, entender e compreender a composição químico-bromatológica da 

forragem e como a mesma é degradada torna-se o ponto de partida para o 

discernimento das concentrações de nutrientes disponíveis que venha a contribuir 

para a resposta animal em diferentes condições de pastejo.  

A análise de degradabilidade passa a ser uma das avaliações mais eficazes, 

pois expressa a relação entre o alimento ingerido e degradado pelas bactérias 

ruminais, podendo os mesmos serem estabelecidos para a MS, energia ou cada um 

dos constituintes orgânicos (proteína bruta, fibra bruta, extrato etéreo, fibra em 

detergente neutro e ácido), (SALMAN et al., 2010). 

Dentre a grande diversidade vegetal as leguminosas são apreciadas, o elevado 

teor de proteína encontrado nestas promove redução nos gastos com alimentação e 

maior viabilidade na produção animal (WATSON et al., 2017). Apesar de 

demonstrarem altos teores de proteínas, as leguminosas possui altos níveis de 

metabolitos secundários diários os que em determinadas circunstâncias pode 

ocasionar efeitos distintos, reduzir a taxa de degradação ou levar o animal a óbito 

(POUTARAUD et al., 2017). 
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Dentre as leguminosas encontradas podem ser citadas as do gênero 

Macroptilium que englobam aproximadamente 20 espécies, com ocorrência 

espontânea nas regiões semiáridas principalmente durante o período de escassez 

hídrica, torna-se uma alternativa para os ruminantes (FARIAS, 2020). 

Devido à grande importância destas espécies faz-se necessário entender e 

compreender os principais indicadores de sua composição e degradação, bem como 

a presença de possíveis elementos tóxicos tais como o ácido cianídrico (HCN) e os 

níveis de compostos secundários encontrados na mesma. 

Assim, objetivou-se analisar a composição químico-bromatológica de acessos 

de M. martii, M lathyroides e M. atropurpureum, a taxa de degradação e quantificar os 

teores de HCN, lignina, fenóis totais e tanino total visando sua utilização na 

alimentação animal, principalmente no período de déficit alimentar. 
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2. METODOLOGIA 

2.1 Local Do Experimento 

O experimento foi conduzido no campo experimental da Caatinga (09º04' S, 

40º19' W), na Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária da Embrapa semiárido 

situado na BR 428, Km 152 Zona rural, Petrolina – PE, sobre aprovação do comitê de 

ética animal (protocolo 003/2017). De acordo com a classificação de Köppen o clima 

é do tipo BSwh’ (Semiárido, tipo estepe, muito quente, com estação chuvosa no verão 

que se atrasa para o outono, podendo não ocorrer). 

O material foi cultivado em bandejas em casa de vegetação da Embrapa 

semiárido contendo substrato (esterco caprino, areia e terra) e após o aparecimento 

de três folhas ocorreu o transplantio.  

O transplantio foi realizado dia 25 de janeiro de 2021 e foi submetido a dois 

cortes de uniformização antes da floração. Realizado a implementação, o material foi 

submetido a irrigação por gotejamento por duas horas a cada dois dias. O corte para 

a coleta do material ocorreu no mês de junho do respectivo ano e teve duração de 45 

dias, coletando o material das linhas centrais e dispensado as bordaduras.   

O clima da região é classificado, segundo Köppen and Geiger (1928), como 

semiárido do tipo BSwh’. As chuvas concentram-se entre os meses de novembro e 

abril, com precipitação média anual em torno de 400 mm, irregularmente distribuída. 

Durante o período experimental a temperatura de referência foi de 19,28ºC - 30,54ºC 

mm e a precipitação pluviométrica de 0,11 mm (Figura 1).  

O solo da área experimental (Fig 4) é levemente ácido (pH de 5,4) e eutrófico 

(V%>50). 

 

Figura 4. Área experimental dos plantios de acessos do gênero Macroptilium 
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2.2 Tratamentos e Delineamento Experimental  

 O desenho experimental foi em blocos casualizados com três repetições. Cada 

parcela foi composta por uma linha com dez acessos com espaçamento de 1,00 m 

entre linhas e 0,50 m entre plantas perfazendo 30 observações. Foram utilizados dez 

tratamentos representados por acessos de Macroptilium denominados de: A27, L34, 

A16, A51, A59, L32, L31, M5, M8 e S04. 

 Os acessos A16, A27, A51 e A59 correspondem ao Macroptilium 

atropurpureum e são provenientes do banco de melhoramento da Embrapa Cerrado, 

os acessos de Macroptilium Lathyroides representados por L31, L32, L34, são 

oriundos da UNEB (Universidade Estadual da Bahia), já os acessos M5, M8 

(Macroptilium martii) e S04 (espécie não estudada) pertencem ao banco de 

melhoramento forrageiro da Embrapa Semiárido. 

2.3 Análises químico-bromatológica 

As amostras dos acessos foram avaliadas no laboratório de nutrição animal da 

EMBRAPA Semiárido após pré-secagem de aproximadamente 300 gramas de 

amostra, colocadas em estufa de circulação forçada de ar a 55ºC, por 72h. 

Posteriormente as amostras foram processadas em moinho willey tipo faca com 

peneiras de crivo de 1mm e 2mm. As análises laboratoriais foram realizadas utilizando 

os métodos descritos pela AOAC (2016) para matéria seca (MS; método 967.03), 

matéria mineral (MM, método 942.05), proteína bruta (PB; método 981.10). Para 

análise do extrato etéreo (EE) utilizou-se o método descrito pela AOCS (2017).  
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 Os teores de matéria orgânica (MO, método 001/2) foram obtidas através da 

subtração do MM (MO= 100 – MM%). O conteúdo de fibra em detergente neutro (FDN) 

e a fibra em detergente ácido (FDA) foi determinado como descrito por Van Soest et 

al. (1991), com modificações propostas por Senger et al. (2008) utilizando autoclave 

com temperatura a 110°C por 40 minutos. A hemicelulose (HEM) foi calculada pela 

seguinte equação: HEM = FDN – FDA e celulose (CEL) CEL = FDA - LIG. Estimou-se 

os carboidratos totais (CT) pela equação proposta por Sniffen et al. (1992): CT (%) = 

100 - (% PB +% EE +% MM) e os carboidratos não-fibrosos (CNF), por meio da 

diferença entre os teores de CT e a FDN, de acordo com Mertens et al. (2002). A fibra 

em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína foi obtida por meio da equação 

(FDNcp = FDN – (NIDN + CIDN)), de acordo com a AOAC (2016). 

O nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN, N-004/2), nitrogênio 

insolúvel em detergente ácido (NIDA, N-005/2), cinzas insolúvel em detergente ácido 

(CIDA, M-002/2) e cinzas insolúvel em detergente neutro (CIDN, M-003/2) foram 

determinados utilizando-se os resíduos da FDN e FDA, respectivamente, repetindo-

se o processo de determinação da PB e MM, a determinação das cinzas insolúvel 

foram adaptadas a protocolos de tempo pela AOAC (MERTENS, 2002) 

2.4 Degradabilidade in situ 

Para a degradabilidade in situ utilizou-se dois bovinos da raça Sindi machos e 

castrados provindo de cânula ruminal, com modificações do saquinho utilizado (5,0 x 

5,0 cm), com tecido não-tecido (TNT-100g/m2) segundo Casali et al. (2008). Foi 

utilizado o modelo de Mehrez & Orskov (1977), para a degradabilidade potencial de 

cada forrageira, de acordo com o modelo: 𝑃 = 𝑎 + 𝑏(1 −  𝑒−𝑐𝑡)em que P é a 

degradabilidade potencial; “a” é a fração solúvel em água; “b” é a fração insolúvel em 

água; “c” é a taxa de degradação por fermentativa de “b”, “e” é base dos logaritmos 

neperianos e “t” é o tempo de incubação. 

As amostras foram depositadas na região ventral do rúmen por 96, 72, 48, 24, 

12, 6 e 0 horas, respectivamente. Após o período de incubação as amostra contidas 

em sacola de filó foram retiradas do rúmen e os saquinhos de TNT, contendo os 

resíduos da degradação foram imediatamente colocados em balde com pedras de 

gelo. Em seguida lavados em água corrente e colocado em estufa a 55º durante 72 
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horas e pesados. Para o tempo zero os saquinhos foram lavados em água corrente e 

em seguida o mesmo procedimento destinando aos demais foi aplicado. 

A degradabilidade efetiva dos acessos foi calculada pela fórmula: DE = a + [(b 

× c) / (c + k)], em que k é a quantidade de horas que leva para a passagem do alimento, 

neste caso foi considerado 2h. (Ørskov; McDonald, 1979). 

2.5 Compostos secundários  

Para verificar os teores de compostos secundários presentes no vegetal 

utilizou-se amostras previamente secas e moídas em peneira de 1mm. 

A quantificação de fenóis totais e tanino ocorreu por meio da metodologia de 

Joint FAO/IAEA (2000) com adaptações. Para realização das etapas iniciou-se o 

preparo de calibração da curva (tab. 1) e posteriormente pesou-se 200 mg em tubos 

falcon para a primeira extração, a qual foi submetida a adição de acetona a 70%, 

banho ultrassónico por 20 minutos e levados a centrifugas de 3000 rpm por dez 

minutos para coleta do sobrenadante, o qual foi adicionado em tubos de ensaio de 4 

ml, juntamente com o folin, água destilada e carbonato de sódio (tab. 1), após a 

adição, os mesmos foram agitados e permaneceram em bandeja com gelo por 45 

minutos para leitura (fig. 5A) em espectrofotômetro de absorbância a 725nm. Para a 

segunda extração coletou-se o sobrenadante já centrifugado e com a adição de 

100mg de polivinil pirrolidona (PVPP) e a centrifugação do material os passos da 

primeira extração foram seguidos para obtenção da segunda leitura (fig. 5B). 

Tabela 1. Preparação da curva de calibração.  

Tubo 
Solução de Ácido 

tânico (0,1mg/ml) 

(ml) 

Água 

Destilada 

(ml) 

Reagente 

Folin (ml) 

Solução 

carbonato 

Sódio 

(ml) 

Absorbância 

a 725nm 

Ácido 

Tânico 

(μg) 

Branco 0,00 0,50 0,25 1,25 0,000 0 

T1 0,02 0,48 0,25 1,25 0,112 2 

T2 0,04 0,46 0,25 1,25 0,218 4 

T3 0,06 0,44 0,25 1,25 0,327 6 
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T4 0,08 0,42 0,25 1,25 0,432 8 

T5 0,10 0,40 0,25 1,25 0,538 10 

 

Figura 5: Coloração aparente durante as etapas de analise para obtenção do tanino 

em acessos do gênero Macroptilium. 

 

 (A) coloração aparente após adição do carbonato na primeira etapa de quantificação. (B) coloração 

obtida após adição do PVPP na segunda etapa de quantificação 

Para realização da análise do ácido cianídrico (HCN) utilizou-se a metodologia 

adaptada de Ades & Hernandes (1986) e Silva (2010) com novas adaptações. Em 

balança de precisão foram pesados 4 gramas do material seco e transferido para 

erlenmeyer de 125 ml (contendo 50 ml de água destilada), submetidos a 

homogeneização e processo de digestão a 70ºC durante quatro horas, decorrido o 

período o material recebeu mais 150 ml de H2O destilado (70ºC) para filtragem e 

preparo da alíquotas que seriam destiladas e tituladas para leitura dos teores de HCN 

presentes nos acessos (fig. 6). 

 

Figura 6: Realização da análise de ácido cianídrico nos acessos de Macroptilium. 
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(a) Processo de filtração da amostra após retirada da chapa a 70ºC. (b) Divisão 

da amostra e introdução do hidróxido de sódio. (c) Retirada do destilador 

(coloração transparente) e titulação da amostra (coloração transparente 

fosco).  

 

A determinação da lignina (LIG) foi oriunda por meio do tratamento do resíduo 

da fibra em detergente ácido com solução de 72% de ácido sulfúrico (SILVA; 

QUEIROZ, 2005), o qual foi imerso na solução com homogeneização durante 3h, 

levados e submetidos a estufa de 55ºC por 24 e estufa de 105ºC por 3 horas para 

pesagem do material. 

2.6 Análise estatística 

 Os dados foram analisados pelo software SISVAR (Ferreira, 2011) por meio 

da análise de variância, e as médias obtidas foram comparadas através do teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade para o erro tipo I.  

O seguinte modelo estatístico foi utilizado: Yij= µ + Ti + eij, em que: Yij 

observação do tratamento i na repetição j; µ= média geral; Ti= efeito do acesso “i” 

(sendo i= os acessos estudados). 

3. RESULTADOS 

 Ao analisar a composição químico-bromatológica dos acessos do gênero 

Macroptilium identifica-se que o acesso A51 (56,51% de MS) apresentou teores mais 

elevados de matéria seca, quando comparado com os acessos L34, A16, L32, L31 e 

S04 que expuseram teores médios de 41,13%, 39,42%, 35,19%, 34,20% e 41,15% 

de MS respectivamente. 

Na tabela 2, observa-se que os níveis de matéria mineral (MM) foram maiores 

no acesso A59 e M8 com teores médios de 13,48% e 13,28% respectivamente e 
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menores no acesso L31 (9,40%). Quando mensurado a variável matéria orgânica 

(MO) os acessos L31 (90,60%) e L34 (90,24%) exibiram níveis mais elevados em 

relação ao acesso A59 (86,51%). 

Tabela 2. Composição bromatológica de acessos de Macroptilium martii, Lathyroides 

e atropurpureum expressos em percentagem. 

Acesso MS MM MO PB EE FDN FDA 

A27 46.82abc
± 3,01 11,42abc

±0,45
 88,57abc

±0,45
 17,80±1,68

 1,84±0,35
 49,37±2,76

 32,10ab
±1,62

 

L34 41.13bc
± 1,57 9,75bc

±2,15
 90,24ab

±2,15
 17,82±2,71

 1,47±0,32
 49,46±4,66

 30,39ab
±1,45

 

A16 39.42c
± 2,30 11,24abc

±0,96
 88,76abc

±0,96
 16,74±2,26

 1,64±0,22
 52,01±0,41

 32,54ab
±1,32

 

A51 56.51a
± 6,00 12,55abc

±1,12
 87,45abc

±1,12
 16,74±1,37

 1,86±0,50
 51,27±0,93

 33,00ab
±1,73

 

A59 52.39ab
± 0,70 13,48a

±1,13
 86,51c

±1,13
 17,90±3,63

 1,61±0,34
 50,16±2,15

 31,65ab
±0,82

 

L32 35.19c
± 4,91 10,02abc

±0,16
 89,97abc

±0,16
 19,36±2,04

 1,29±0,67
 48,68±2,19

 26,92abc
±3,62

 

L31 34.20c
± 2,60 9,40c

±0,96
 90,60a

±0,96
 16,40±1,93

 1,31±0,14
 48,33±10,28

 34,11a
±4,93

 

M5 46.63abc
± 4,04 10,21abc

±1,87
 89,78abc

±1,87
 13,76±0,51

 1,08±0,57
 41,41±0,95

 21,38c
±2,35

 

M8 53.56ab
± 5,85 13,28ab

±1,04
 86,71bc

±1,04
 15,25±0,55

 1,34±0,24
 44,00±0,44

 29,25ab
±2,78

 

S04 41.15bc
± 8,41 11,69abc

±0,49
 88,31abc

±0,49
 18,26±1,44

 1,54±0,50
 45,29±0,33

 25,73bc
±1,74

 

CV(%) 9.79 10,98 1,40 11,50 23,07 8,00 8,67 

EPM 2,52 0,71 0,71 1,12 1,01 2,21 1,48 

P 0,0000 0.0049 0.0049 0.0955 0.2018 0.0614 0.0002 

Médias seguidas de letras iguais não diferem estatisticamente entre si (P>0,05). 
CV(%) – Coeficiente de variação expresso em percentagem 

EPM – Erro padrão da média 

 

 Ainda de acordo com a tabela 2, nota-se que teores de fibra em detergente 

ácido (FDA) foram mais observados no acesso L31 (34,11%), todavia o acesso M5 

(21,38%) e S04 (25,73%) demostraram menor incidência do composto estudado. 

As variáveis proteína bruta (PB), estrato etéreo (EE) e fibra em detergente 

neutro (FDN) não apresentaram efeitos significativos de acordo com o teste de Tukey 

(P>0,05). 

Na tabela 3, as variáveis nitrogênio indigestível em detergente ácido (NIDA) e 

cinzas indigestível em detergente neutro (CIDN) não apresentaram efeitos 

significativos de acordo com o teste utilizado (P>0,05). 

Ao analisar as frações indigestíveis dos acessos (tab. 3), averígua-se que a 

variável nitrogênio indigestível em detergente neutro (NIDN) apresentou efeitos 

significativos com níveis superiores de 17,38% para o acesso L32 e inferiores de 

9,62% e 8,25% para os acessos M5 e M8 respectivamente. 
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Tabela 3. Frações indigestíveis calculadas com base na matéria seca (MS) de 

acessos do gênero Macroptilium expressos em percentagem (%). 

Acesso CIDN NIDN NIDA CIDA 

A27 3,67±1,17
 11,54ab

±2,29
 4,84±0,78

 2,87abc
±0,90

 

L34 2,50±1,67
 14,12ab

±2,23
 7,31±4,40

 2,53abc
±1,34

 

A16 3,61±0,69
 11,55ab

±1,38
 6,22±2,90

 2,81abc
±0,49

 

A51 3,70±1,13
 10,08ab

±0,74
 4,20±0,09

 2,97abc
±1,07

 

A59 5,06±1,50
 10,88ab

±1,18
 5,79±0,67

 3,62ab
±0,72

 

L32 2,38±1,05
 17,38a

±4,15
 4,94±0,79

 1,04c
±0,11

 

L31 2,04±1,33
 13,93ab

±4,77
 6,97±3,66

 1,76bc
±0,61

 

M5 4,58±2,25
 9,62b

±1,26
 6,74±1,90

 2,52abc
±1,02

 

M8 4,29±0,41
 8,25b

±2,78
 5,90±3,99

 4,10a
±0,69

 

S04 2,75±0,57
 15,77ab

±1,25
 5,91±1,80

 2,64abc
±0,51

 

CV(%) 38,46 21,10 40,05 28,71 

EPM 0,76 1,50 1,36 0,44 

P 0.152 0.0084 0.8309 0.0087 

Medias seguidas de letras iguais não diferem estatisticamente (P>0,05). 

CV(%) – Coeficiente de variação expresso em percentagem 

EPM – Erro padrão da média 

 

Quando analisado os níveis médios de cinzas indigestível em detergente ácido  

(CIDA), testemunha que os maiores valores encontrados por M8 (4,10%) foram 

superiores aos encontrados em L31 (1,76%) e L32 (1,04%). 

Quando mensurado os teores de carboidratos (Tabela 4) presentes nos 

acessos do gênero Macroptilium constata-se que as concentrações de celulose (CEL) 

foram maiores para os acessos L34, A16, A51 e L31 (24,76%, 23,81%, 23,79% e 

23,39%) respectivamente, o acesso M5 (15,56%) apresentou menor concentração da 

celulose. 

Os teores de Carboidratos não Fibrosos (CNF) foram mais expressos no 

acesso M5 (46,55%) e possuíram menores valores nos acessos A16 (32,60%), A51 

(31,87%) e A59 (32,29%). 

Ao analisar os carboidratos totais (CHOT) nota-se que o acesso L31 e M5 

apresentaram concentração média superior de 86,88% e 86,69% respectivamente, 

em relação ao acesso A59 (82,25%) que apresentou menor concentração. Os teores 

de fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína (FDNcp) e 

Hemicelulose (HEM) não apresentaram efeitos significativos a 5% de probabilidade. 

Tabela 4. Composição estrutural dos carboidratos nos acessos do gênero 

Macroptilium expressos em percentagem. 
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Acesso FDNcp CEL CNF CHOT HEM 

A27 41,91± 3,77
 22,86ab

±2,07
 34,75ab

±2,46
 84,12ab

±0,37
 17,26±1,26

 

L34 41,32±2,43
 24,76a

±1,14
 36,68ab

±2,44
 86,14ab

±2,45
 19,06±3,22

 

A16 44,12±1,29
 23,79a

±1,84
 32,60b

±0,84
 84,61ab

±1,24
 19,46±1,12

 

A51 44,19±1,11
 23,81a

±1,86
 31,87b

±2,43
 83,14ab

±1,63
 18,26±0,97

 

A59 41,96±1,72
 22,00ab

±0,32
 32,29b

±4,00
 82,25b

±2,01
 18,51±1,39 

L32 39,13±4,12
 19,80ab

±3,68
 37,11ab

±2,21
 85,80ab

±0,86
 21,76±1,61 

L31 40,91±10,71
 23,39a

±4,87
 38,55ab

±11,09
 86,88a

±0,92
 14,21±9,57 

M5 34,43±1,37
 15,56b

±2,57
 46,55a

±2,19
 86,69a

±2,28
 20,02±3,27 

M8 38,49±1,62
 20,95ab

±2,67
 39,12ab

±0,39
 83,13ab

±0,76
 14,75±2,35 

S04 36,90±0,70
 18,60ab

±1,26
 38,79ab

±0,35
 84,09ab

±0,28
 19,56±1,42 

CV(%) 9,92 11,80 11,50 1,75 20,21 

EPM 2,31 1,46 2,44 0,85 2,13 

P 0.1350 0.0077 0.0164 0.0103 0.3569 
Medias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P>0,05). 

CV(%) – Coeficiente de variação expresso em percentagem 

EPM – Erro padrão da média 

 

 Os teores médios de degradabilidade efetiva (DE%), fração rapidamente 

solúvel em água ou liquido ruminal (fração “a”), fração insolúvel em água, mas 

potencialmente degradável (fração “b”) e a constante da taxa de degradação da fração 

“b” (fração “c”) apresentados na tabela 5, não deferiram estatisticamente a 5% de 

probabilidade. 

Tabela 5: Valores médios dos parâmetros de degradação ruminal das frações “a”, “b” 

e “c” da matéria seca de acessos do gênero Macroptilium. 

Parâmetros de degradação 

Acesso DE 2%/h a b c 

A27 42,53±2,16 7,04±1,27 52,77±1,81 40,18±2,05 

L34 40,65±4,05 8,03±2,86 49,86±3,31 42,11±5,34 

A16 40,33±3,45 6,33±1,08 52,08±6,29 41,58±6,10 

A51 38,94±0,65 6,21±0,08 50,16±1,75 43,62±1,81 

A59 40,93±3,72 5,71±0,04 54,44±5,77 39,83±5,65 

L32 38,78±3,28 7,61±1,53 48,84±5,96 43,54±5,45 

L31 37,78±4,03 8,52±4,38 44,97±10,52 46,50±7,62 

M5 45,55±0,53 7,80±1,78 57,85±1,88 34,34±2,32 

M8 40,82±0,31 10,13±1,91 48,23±2,24 41,63±0,65 

S04 44,16±3,66 8,20±1,29 53,61±6,90 38,18±5,80 

CV(%) 7,36 22,29 10,97 12,18 

EPM 1,74 0,97 3,24 2,89 

P 0.1109 0.1412 0.3214 0.2926 

 
  Ao mensurar a taxa de degradabilidade in situ da matéria seca durante tempos 

distintos de incubação (0,6,12,24,48,72 e 96h), constata-se que os acessos L31 e L32 
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foram os que apresentaram menor taxa de degradação em todos os tempos 

analisados, com exceção do tempo 0h e 96h (Fig. 7). 

Figura 7. Degradabilidade da matéria seca (MS) de diferentes acessos do gênero 

Macroptilium em função do período de incubação no rúmen (h). 

 

 

Os dados obtidos na tabela 6 quanto aos teores de fenóis totais (FT) e lignina 

(LIG) diferiram estatisticamente segundo o teste de Tukey (P<0,05). 

Os teores de fenóis totais foram maiores no acesso L31 (0,022%) e menores 

nos acessos L34, A16, L32 e S04 com níveis médios de 0,014%, 0,016%, 0,017% e 

0,017% concomitantemente.  

 A lignina no entanto apresentou maior concentração do composto secundário 

para o acesso L31 (10,72%) em relação aos acessos L34 (5,63%) e M5 (5,81%) que 

expuseram índices menores. 

As variáveis tanino total (TT) e ácido cianídrico (HCN) não diferiram 

estatisticamente (P>0,05%). 

Tabela 6:  Compostos secundários expressos em fenóis totais (FT), tanino total (TT), 

ácido cianídrico (HCN) e lignina analisados em acessos de Macroptilium martii, 

Lathyroides e atropurpureum com base na matéria seca. 

Acesso HCN (mg) TT% FT% LIG% 

A27 0,234±0,002 0,016±0,001 0,018abc
±0,002 9,24ab

±0,96 

L34 0,236±0,002 0,013±0,000 0,014c
±0,001 5,63b

±2,54 

A16 0,332±0,171 0,014±0,001 0,016bc
±0,001 8,74ab

±0,63 

A51 0,234±0,001 0,016±0,002 0,019abc
±0,002 9,20ab

±1,10 
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A59 0,233±0,001 0,016±0,001 0,018abc
±0,001 9,65ab

±1,00 

L32 0,356±0,119 0,015±0,002 0,017bc
±0,002 7,11ab

±0,25 

L31 0,275±0,067 0,017±0,002 0,022a
±0,001 10,72a

±2,91 

M5 0,393±0,136 0,015±0,002 0,018abc
±0,002 5,81b

±1,24 

M8 0,395±0,183 0,017±0,002 0,019ab
±0,003 8,30ab

±0,17 

S04 0,313±0,137 0,015±0,000 0,017bc
±0,001 7,13ab

±0,87 

CV(%) 33,84 10,70 8,75 18,11 

EPM 0,0586 0,0005 0,0005 0,8527 

P 0.3081 0.1942 0.0034 0.0069 
Médias seguidas de letras iguais não diferem estatisticamente (P>0,05). 

CV(%) – Coeficiente de variação expresso em percentagem 

EPM – Erro padrão da média 

4. DISCUSSÃO 

Para a determinação nutricional de um alimento são necessários estudos que 

possibilitem sua avaliação conjunta da composição química (MS, MO PB, EE, FDN, 

FDA e lignina), digestibilidade e constituintes secundários que possam vim interferir 

na ingestão e utilização da forragem pelo ruminante (CARVALHO et al., 2021). 

Quantificar os nutrientes presentes no vegetal é bastante relevante visto que é a partir 

dos dados dos mesmo que determina o consumo animal.  

A matéria seca é caracterizada por possuir todos os compostos (proteínas, 

gorduras, minerais, fibras e carboidratos) inclusive a umidade, deste modo 

compreender como a mesma está presente no vegetal é de real importância visto que 

é a partir da mesma que pode-se calcular as necessidades nutricionais para a saúde 

animal bem com o seu ganho de peso diário. Reconhecido por possuir em média 3% 

a 5% do peso corporal de um animal com base na MS, os minerais garantem funções 

estruturais e fisiológica ao organismo (ARISPE; FILLEY, 2016). Kumar et al. (2020; 

2022) ao estudarem o rendimento de biomassa e composição do Macroptilium 

atropurpureum encontraram níveis de 93,46% de MS, 89,97% de MO e 10,03% de 

MM, corroborando com os resultados obtidos de MO e MM e divergindo dos teores de 

MS encontrados nos acessos estudados.  

Quando analisado as variáveis constata-se que os acessos de Macroptilium 

classificam-se como volumosos úmido, pois possui mais de 13% de umidade. Assim 

recomenda-se que os mesmos sejam ofertados a cocho ou submetidos a processo de 

ensilagem visto que os teores de MS são superiores a 30% (MOHD-SETAPAR et al., 

2012), esses teores são resultante do tempo de coleta do vegetal que ocorreu durante 

a fase vigorosa da forragem corroborando com estes resultados.  
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Murungi (2017), ao avaliar o rendimento de Brachiaria mulato e Brachiaria 

ruziziensis sobre a inclusão do M. atropurpureum encontraram níveis de matéria seca 

em torno de 39,80%, 46,10%, 51,00% e 46,80% aos  13,  14,  15  e  16  dias  

constatando  a afirmação de que quanto maior o  tempo de coleta do material, maior 

a deposição de matéria seca e consequentemente menor a presença de água no 

vegetal. 

Ligada a porção celular da forragem e constituída por celulose e hemicelulose, 

a fibra em detergente ácido representa a porção da parede celular e está relacionada 

diretamente a capacidade de digestão pelo animal, ou seja, a depender da 

concentração do FDA a digestibilidade da forragem reduz (ADESOGAN et al., 2019 

Silva et al. (2015) ao analisarem plantas encontradas na Caatinga observaram valores 

semelhantes aos encontrados na maioria dos acessos de Macroptilium, com teores 

médios de 32,4% e 30,6% de FDA no Macroptilium lathyroides e Macroptilium 

heterophyllum. Farias et al. (2020) corroboram com os menores resultados 

encontrados nesta pesquisa, testemunhado níveis médios de FDA em torno de 25% 

aos 54 dias no Macroptilium Lathyroides.  

Segundo Farias et al. (2020) a baixa concentração das fibras é oriunda do baixo 

acúmulo de componentes celulares estruturais que ocorre justamente durante a fase 

mais jovem do vegetal, entretanto ao decorrer do tempo tende a apresentar uma maior 

deposição dos componentes devido ao aumento do número de ramos secundários e 

terciários. A coleta dos acessos antes do período de floração contribuiu para o menor 

acumulo dos constituintes fibrosos.  

Apesar da proteína bruta (PB) não divergir estatisticamente (P>0,05), os níveis 

de proteína são insuficientes para quantificar a disponibilidade da mesma para o 

animal, visto que a porção da proteína ligada ao FDN não está disponível, desta forma 

avaliar os teores de nitrogênio insolúvel em detergente neutro são parâmetros para 

quantificar a disponibilidade proteica. 

Muir et al. (2019) ao estudarem a composição bromatológica de plantas nativas 

verificaram valores médios 11,6% para NIDN no Macroptilium heterophyllum 

semelhantes aos dos acessos analisados. Para Kasper et al. (2020) alimentos com 

alto teor de NIDN indicam alimentos com baixa ou lenta degradação da proteína, já 

alimentos que possuem baixos teores de cinzas insolúvel em detergente ácido (CIDA) 

relata-se que o teor de contaminação foi amenizado. 
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Para Medeiros et al. (2015) parte das proteínas que está ligada a fibra, 

correlaciona-se com polissacarídeos da parede celular, proveniente de ligações 

covalentes e consequentemente apresentando menores taxas de degradações. 

Normalmente os teores de NIDN correspondem a 1,5%, que equivalem a 10% da PB 

no FDN, a partir do momento em que a forragem é submetida a temperaturas 

superiores (50ºC - 60ºC) estes teores tendem a aumentar.  

 Para Soto-Barajas et al. (2015) a fibra na alimentação de ruminantes está 

correlacionada com as características físicas e químicas que a constitui. A fração 

fibrosa é dividida em celulose, hemicelulose, lignina e algumas contaminações de 

pectina, proteínas e cinzas, estes constituintes são encontrados na fração solúvel 

(FDN), já a fração menos digestível (FDA) é constituída por celulose, hemicelulose, 

sílica e proteína. Ogata (2013), ressalta que o conteúdo celulolítico nas forrageiras 

oscila entre 20% a 99%, sendo o principal polímero da parede celular das plantas e o 

carboidrato mais abundante do mundo (NRC, 2001). 

Os carboidratos são classificados em carboidratos fibrosos e não fibrosos 

(CNF), os fibrosos são constituídos pela celulose e hemicelulose, estes são 

caracterizados por possuir uma baixa ou incompleta absorção, já os não fibrosos são 

constituídos por açucares solúveis, amido e pectina e diferente dos fibrosos, possui 

rápida e completa absorção pelo trato gastrointestinal. 

Os carboidratos não fibrosos estão envolvidos no transporte e armazenamento 

de energia. A quantidade disponível de CNF afeta diretamente os microrganismos 

ruminais e consequentemente o desenvolvimento e funcionamento do rúmen, dietas 

com baixos teores de CNF caracteriza-se como dieta com altos teores de fibras e 

baixos teores de nutrientes (XUE et al., 2019), ou seja, os acessos de Macroptilium 

possuem elevado valor nutritivo, pois seus níveis de fibras são relativamente baixos. 

Assim, a qualidade nutricional de uma forragem pode ser determinada por meio 

do fornecimento de carboidratos que estão disponíveis para o animal e 

consequentemente para o fornecimento de energia (JENSEN et al., 2014). 

Para Donato et al. (2014) os teores de carboidratos totais (CHOT) estão 

associados ao crescimento do vegetal, ou seja, com a deposição de tecidos mais 

tenros consequentemente ocorre uma menor proporção de CHOT, estes por sua vez 

tendem a apresentar menor quantidade de lignina proporcionando uma melhor 

digestibilidade da forragem.   
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 Cazzato et al. (2013) ressaltam que a quantidade de carboidratos oscila 

durante todo o processo fisiológico do vegetal, isso ocorre devido a proporção do 

aumento da parede celular para garantir estabilidade estrutural a forragem. A variação 

deste constituinte interfere diretamente na disponibilidade da energia para o animal, 

ou seja, quanto mais madura for a forragem menores são os teores de CNF e 

consequentemente o fornecimento de energia para os microrganismos ruminais. 

 Delgado et al. (2007) salientam que para forrageiras tropicais a fase de 

colonização da fibra é de grande relevância, isso ocorre porque a mesma representa 

o tempo necessário em que os microrganismos ruminais aderem a fibra e 

consequentemente iniciam sua degradação, ou seja, quanto menor o tempo, maior a 

taxa de degradabilidade do alimento. 

O fato do acesso L31 apresentar menor taxa de degradabilidade possivelmente 

está relacionado a quantidade de lignina, visto que quanto maior for o seu teor menor 

será a digestibilidade do alimento e consequente a atividade microbiana para 

aproveitamento da forragem. Segundo Das et al. (2015) isso ocorre porque as frações 

ligadas a lignina tornam-se indigestível tanto pelos microrganismo animal como pelo 

próprio animal. 

IkhwantI et al. (2020) ao analisarem o Macroptilium atropurpureum em tempos 

de 12h, 24h, 48h e 72h, obtiveram valores médios de 11,33%, 19,33%, 27,83% e 

31,33% respectivamente. Estes resultados foram inferiores aos encontrados na 

presente pesquisa (fig. 7). De acordo com os dados estudados pode-se verificar que 

a medida em que o tempo de degradação aumenta, os dados de degradabilidade 

apresentam efeito similar. Deste modo constata-se que os acessos de Macroptilium 

são degradados em frações de tempos menores, possibilitando um melhor 

aproveitamento do alimento. 

Apesar de sua rápida degradação as leguminosas contém componentes 

antinutritivos que podem apresentar efeitos benéficos ou não, por exemplo o uso de 

fenóis e tanino (IKHWANTI et al., 2020), quando estes componentes estão dentro dos 

limites permitidos pode aumentar a disponibilidade da proteína indegradável pelo 

rúmen e consequentemente aumentar a rápida degradação da proteína disponível, 

isso ocorre devido a ligação do tanino a proteína que a contorna diretamente para o 

intestino delgado (PATRA, 2014). Nascimento et al. (2021), salienta que ao utilizar 

doses de tanino inferiores a 3% do consumo total na MS não afeta o consumo animal 

podendo aumentar a produtividade, visto que o animal tende a aumentar o seu 



55 

 

consumo, toda via doses superiores a 3,5% tende a acarretar uma redução de até 6% 

no consumo da dieta.  

  Deste modo os acessos estudados podem facilmente compor a dieta animal, 

pois os mesmos apresentam teores fenólicos inferiores ao estabelecido não 

ultrapassando 0,02%. Silva et al., (2015), ao estudarem a composição química de 

plantas forrageiras encontradas na Caatinga especificamente o Macroptilium 

lathyroides encontraram valores médios de 2,5% de fenóis totais, divergindo dos 

encontrados nesta pesquisa. 

Caracterizada por ser um metabólito polifenólico e uma das grandes inibidoras 

da digestibilidade da parede celular do vegetal a lignina exerce sua ação a medida em 

que amadure agindo como barreira físicas as enzimas microbianas (CARVALHO et 

al., 2021). Sosa-Montes et al., (2020) e Farias et al., (2020) ao analisarem o 

Macroptilium atropurpureum e M. Lathyroides encontraram teores de lignina próximo 

de 11,8% e 9,15% na MS, semelhantes ao encontrado no acesso L31 (10,72% na 

MS), apesar dos acessos apresentarem teores de lignina baixos como o acesso L34 

(5,63% na MS) e M5 (5,8166% na MS) ainda assim pode interferir na alimentação 

animal, visto que este composto pode estar interligado a outros fatores que afeta de 

forma distinta a digestibilidade dos constituintes (WANG et al., 2022).  

5. CONCLUSÃO 

  Os acessos analisados de Macroptilium martii, lathyroides e atropurpureum 

podem constituir a dieta animal.  

 A taxa de degradação dos acessos demonstrou que o Macroptilium é 

rapidamente degradado, possivelmente devido à baixa quantidade de carboidratos 

estruturais. 

Quanto aos compostos secundários analisados o acesso L31 foi o que 

apresentou níveis mais elevados, entretanto não oferece riscos ao animal. 

Salienta-se que os compostos foram estudados mediante processo de 

secagem não garantindo teores semelhantes durante a oferta da planta in natura, 

deste modo são necessários mais estudos sobre o gênero Macroptilium e sua 

interação com os compostos antinutricionais e interferência na alimentação de 

ruminantes, principalmente durante o período de escassez alimentar. 
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